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Introdução 
O presente escrito se assenta no campo da História da Educação, ancorado nos 
estudos de Nóvoa (2015) e Fonseca (2016), em intersecção com a História das práticas 
de leitura e escrita, sob inspiração de Antonio Castillo Gómez (2003) e Chartier (2001). 
A partir de um corpus documental, organizados com material disponível em bases de 
dados digitais e em arquivos públicos e privados, este texto tem como objetivo mapear 
as redes de sociabilidades presentes no jornal O Exemplo entre os anos de 1892 e 1905, 
atentando para três aspectos: a formação do editorial, a participação de colaboradores, a 
inscrição de felicitações nos impressos. Para realizar esse mapeamento, utilizo a 
História Cultural, amparado na produção de Pesavento (2008) e Chartier (1988) como 
referencial teórico e metodológico para análise dos documentos. A partir dessa escolha, 
foi possível observar a recorrência de informações que dizem respeito às redes de 
sociabilidades construídas em torno do jornal O Exemplo. 
 
Desenvolvimento 
Em relação ao primeiro aspecto mencionado, sobre a formação de um grupo 
editorial negro, pelo menos em suas primeiras edições, se inscreve como uma rede de 
sociabilidade. Essa rede se consolida na barbearia de Espiridião Calisto, local de 
nascimento do jornal O Exemplo, situado na Rua dos Andradas, n. 247, no centro de 
Porto Alegre (RS). A partir dessa formação, a editoria de O Exemplo faz circular um 
programa bem definido, que advogasse pelas causas de seu grupo de origem. De acordo 
com o periódico, o programa era simples e se afirmava em dois princípios: a defesa da 
classe e o aperfeiçoamento de medíocres conhecimentos (O EXEMPLO, 11/12/1892). 
Na análise empreendida por Santos (2011, p. 104), especialmente, em um olhar dirigido 
ao jornal O Exemplo, indica “uma ampla rede de sociabilidades entre os negros letrados 
                                                          




e a comunidade negra porto-alegrense que se afirmavam como grupo na garantia dos 
direitos civis”. Sobre isso, cabe inferir o texto O mundo como representação, escrito por 
Roger Chartier (1991) ao lembrar que, nas sociedades do Antigo Regime a circulação 
dos textos impressos modificou as formas de sociabilidade, autorizou novos 
pensamentos e transformou as relações de poder. Nesse sentido, a circulação do jornal 
O Exemplo oportunizou formas de sociabilidades entre seus pares e um público leitor 
mais amplo.  
Com relação ao segundo aspecto, essa rede de sociabilidades do jornal O 
Exemplo se estende a outros grupos étnicos interessados na socialização de práticas de 
leitura e escrita, ou seja, a colaboradores vinculados ou não a outros periódicos e 
instituições. Um desses colaboradores é Silvio Pierini, de descendência italiana, um dos 
fundadores do jornal O Timoneiro, junto à Otomar Ellvanger e Antônio Canabarro Tróis 
Filho. O colaborador Silvio Pierini contribuiu com remessas de diversos textos ao jornal 
O Exemplo, um deles intitulado Migalhas Semanais... O Escrever (O EXEMPLO, 
21/04/1928). A esse respeito, a construção dos laços de sociabilidades, segundo Santos 
(2011, p. 169) “extrapolavam os meios sociais e étnicorraciais dos quais eram 
originários”, a partir do encaminhamento e inscrição de seus textos no jornal O 
Exemplo.  
No último aspecto mencionado, das redes de sociabilidades identificadas, reside 
nas trocas de felicitações, dada a excelência dos textos e ao formato das publicações, e 
de outras informações entre o jornal O Exemplo e outros impressos. Como exemplo, o 
semanário italiano Stella d’Itália faz o seguinte registro: “O Exemplo, que em sua 
página de honra estampou o retrato do dr. Aurelio Virissimo de Bittencourt, secretário 
do interior. A O Exemplo, que luta estrenuamente pelo levantamento moral da raça 
negra, as nossas cordiais saudações” (O EXEMPLO, 02/10/1904). De igual modo, o 
jornal alemão Koseritz Deutsche Zeitung faz o seguinte registro: “O Exemplo, 
publicação semanal, remeteu-nos um exemplar de sua edição especial de 28 de 
setembro em que tinha estampado um bem-acabado retrato do Visconde do Rio Branco. 
Agradecemos” (O EXEMPLO, 22/05/1904). Esses são alguns dos exemplos que 
evidenciam as redes de sociabilidades construídas entorno do jornal O Exemplo. A esse 
respeito, cabe destacar o debate entre Pierre Bourdieu e Roger Chartier, inscrito no texto 
A leitura: uma prática cultural (2011). Neste, os autores indicam que “seria importante 
saber o que as pessoas sabem sobre os outros autores ou sobre os editores, os jornais, os 




aquele” (BOURDIEU; CHARTIER, 2011, p. 247). Isso foi possível, sobretudo, a partir 
das informações deixadas nas páginas do periódico. 
A partir dos três aspectos mencionados, pode-se inferir que às redes de 
sociabilidades se constituíram como espaços de reflexão e de movimentos de circulação 
e conexões de saberes produzidos por diferentes grupos étnicos editoriais circunscritos 
em seus periódicos. Redes que oportunizaram, aos leitores e escreventes desses 
periódicos, conhecimento das práticas editoriais desenvolvidas, a exemplo de formatos, 
técnicas e composição gráfica, bem como dos assuntos por eles tematizados, último 
aspecto aqui discutido. Essa difusão de informações fez com que os intercâmbios se 
fortalecessem, de modo a qualificar esses periódicos, de forma especial, O Exemplo. 
 
Conclusão 
Por fim, a pesquisa mostra que as redes de sociabilidades permitiram 
arregimentar interessados pela arte e pelo prazer das práticas de leitura e escrita 
circunscritas historicamente, bem como oportunizou compreender a circulação e as 
conexões de saberes a partir das redes de sociabilidades apresentadas entre 1892 a 1905 
que, possivelmente, foram capazes de impulsionar a criação de outras redes para 
produção e difusão das práticas de leitura e escrita.  
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